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RESUMO: A presente pesquisa investigou e refletiu sobre questões relacionadas ao corpo, à
cultura e à educação, a partir das danças populares brasileiras. O objetivo principal foi entender, de
forma teórica, como e quais as melhores formas de introduzir efetivamente as danças populares
brasileiras na educação básica. Para tanto, optou-se como metodologia principal a revisão
bibliográfica a partir de textos de filósofos, artistas, educadores, documentos oficiais e legislações
que discorrem sobre o tema abordado na pesquisa. Além da revisão bibliográfica, foram realizadas
reuniões semanais remotas com o Grupo de Pesquisa em Danças Populares Brasileiras “Renda que
Roda” da UEMS, onde foram discutidos modos de subverter os pensamentos e ações coloniais, tão
enraizados na dança e na educação do Brasil. Para alcançar os objetivos estabelecidos dessa
pesquisa, foi necessário primeiramente entender como o corpo é visto pela humanidade desde os
primórdios, observando quais fatores influenciaram o pensamento que temos sobre o corpo até hoje.
Depois como é vista e tratada a dança dentro da educação básica e com uma linha de raciocínio de
forma investigativa, entender sobre quais são as culturas que permeiam o Brasil, quais os poderes e
fatores que as influenciam e como isso diz muito sobre a história desse país e seu desenvolvimento
social e cultural. Por fim procurou-se soluções e estratégias que considerem as informações e
descobertas para implantação mais concreta das danças populares advindas da cultura dos povos
originários que nos foi tomada e censurada, dentro das salas de aula do ensino básico.
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